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ção aos efeitos das alterações climáticas, a diversificação dos 

recursos energéticos, a gestão de recursos naturais, a valoriza-

ção de resíduos e a reutilização das águas residuais, num con-

texto de economia circular. 

Os Engenheiros do Ambiente praticam muitos e diversos atos 

de Engenharia que são desempenhados através de atividades 

no setor empresarial/industrial e em diversas entidades do 

setor público. Esta atividade tende a aumentar atendendo a 

diversos fatores, como seja os decorrentes da implementação 

das atuais estratégias europeias, nos vários domínios relacio-

nados com o Ambiente, através de documentos reguladores 

específicos e exigentes, que norteiam a atividade das organi-

zações - por exemplo, a necessidade de obtenção de licencia-

mento ambiental e os relatórios ambientais.

Os atuais e futuros requisitos de desenvolvimento tecnológi-

co, têm vindo a estar associados a novos materiais e a novos 

poluentes emergentes e tendem a tornar-se cada vez mais 

exigentes no que toca à sua sustentabilidade, exigindo mais 

integração de aspetos ambientais. A população mundial con-

tinuará a crescer e simultaneamente será maior a necessida-

de de alimentos, água doce e ar de qualidade, assim como será 

maior a pressão exercida sobre os ecossistemas, na sequência 

da exploração dos seus recursos e serviços. 

Ao nível das cidades inteligentes, sustentáveis e saudáveis, 

o Engenheiro do Ambiente tem um papel preponderante nos 

sistemas de apoio à tomada de decisão, relativamente ao pla-

neamento e à proposta de soluções que visam a saúde e bem-

-estar dos cidadãos, passando por salvaguardar a qualidade 

do ar (exterior e interior), pela implementação/reabilitação de 

infraestruturas e por novos modelos de mobilidade. 

Um dos grandes desafios que o Engenheiro do Ambiente en-

frentará num futuro próximo tem a ver com a quantidade 

enorme de dados ambientais a tratar e avaliar, associados à 

disponibilidade crescente de informação de vários tipos. Um 

Engenheiro do Ambiente deve também ser capaz de comuni-

car e de envolver as pessoas nas questões ambientais, numa 

perspetiva cada vez mais orientada para os desafios societais. 

Para além da sua forte competência tecnológica, um Engenhei-

ro do Ambiente, devido à sua formação holística, está já hoje 

apetrechado para colaborar e contribuir para a concretização 

dos objetivos do Pacto Ecológico Europeu, que apontam para a 

transformação da sociedade e da economia rumo à neutralida-

de climática, bem como para a concretização dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável estabelecidos pela Organização 

das Nações Unidas.

Desde que a profissão de Engenharia do Ambiente surgiu, a 

missão do Engenheiro do Ambiente é, e será sempre, manter 

o ambiente seguro para o ser humano e para outras formas 

de vida. 


